
Mendonça de Barros: "Efeitos negativos de uma recessão poderiam afu,ngentar os investidores" 
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\Recessão seria um tiro no pé, diz Mendonça ode Barrm 
Governo não trrtbalha, com 
a hipótese de queda brusca 

na atividade econômica 
pau 'reduzir déficit, afirma 
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BRASÍLIA — O governo não 
considera a hipótese de re-
dução drástica da ativida- 

de econômica para que o País 
possa melhorar a situação de 
suas contas externas. "A reces-
são, no quadro atual, é um tiro 
nopé", disse ontem o secretário 
de Política Econômica do Minis-
térj.o da Fazenda, José Roberto 
Mendonça de Barros. 

Foram o secretário e o asses-
sor econômico do Ministério do 
Planejamento, Amamy Bier, que 
redigiram a exposição de moti-
vos que acompanha o pacote fis-
cal de 51 medidas, divulgado na 
segunda-feira. O texto faz uma 
análise detalhada da mudança 
do cenário financeiro internacio-
nal, depois da cri-
se da Bolsa de 
Hong Kong, e che-
ga a dizer que "de-
verá haver redu-
ção da liquidez in-
ternacional, bem 
conió aumento da 
aversão ao risco 
por parte dos in-
vestidores". 

O' novo cenário 
indica, de acordo 
com a exposição 
de motivos, que as 
economias do 
mundo "tendem a 
apresentar dora-
vante taxas de 
crescimento menores" e que há 
"menor tolerãncia" a desequilí-
brios fiscais e no balanço de pa-
gamentos. 

Mas José Roberto Mendonça 
de Barros acha "um equívoco" 
advogar uma forte retração da 
atividade econômica, como fa-
zem algüns consultores e econo-
mistas, como forma de reduzir 
rapidamente o déficit em conta 
cõry'ente do Brasil, atualmente 
em torno de 4,3% do Produto In-
terno Bruto (PIB). 

"Até entendo essa visão, por-
qiie uma recessão poderia redu-
zir mais rapidamente o déficit da 
balança comercial", disse. "Mas 
os efeitos negativos sobre o qua-
dro geral da economia poderiam 
afungentar os investidores e, 
desta forma, ficaria ainda mais 
dificil financiar o déficit em con-
ta corrénte", explicoü. 

Dfroção mantida — A estratégia 
do ";governo é diferente. De acor- 

do com o secretário, é necessário 
agora "reforçar os fundamentos" 
do programa de estabilizaçãô, 
"sem mudar a sua direção". Nes-
te sentido, Mendonça de Barros 
considera indispensável fazer 
um forte ajuste fiscal — como o 
que foi anunciado na segunda-
feira — que seja suficiente para 
indicar a disposição do governo 
brasileiro de enfrentar os proble-
mas e, ao mesmo tempo, criar as 
condições necessárias para uma 
redução gradual — "o mais rápi-
do possível" -- das taxas , de ju 
ros. 

Alguns indicadores da econo-
mia brasileira vão ajudar, na 
avaliação do secretário, a uma 
reversão mais rápida das expec-
tativas. "A redução do déficit da 
balança comercial já estava sen-
do sinalizado antes da crise", 
afirmou. 

"Essa tendência certamente 
vai ser fortalecida com as medi-
das que adotamos." José Roberto 
Mendonça de Barros destacou 
taMbém o fato de a inadimplên-

cia das empresas 
ter se reduzido 
drasticamente e 
de não estar ocor-
rendo qualquer 
instabilidade en-
tre as instituições 
financeiras. "A 
saúde do sistema 
financeiro brasi-
leiro é muito boa, 
ao contrário de al-
guns países do su-
deste asiático", 
afirmou. 

O governo não 
trabalha com uma 
meta de cresci- 
mento econômico 

para 1998, embora saiba que a 
maioria dos analistas do merca-
do esteja projetando algo entre 
1,5% e 2%. José Roberto Mendon-
ça de Barros acha provável uma 
maior retração da atividade no 
início do próximo ano e uma re-
cuperação já a partir do início do 
segundo semestre. "Tudo vai de-
pender da trajetória de redução 
das taxas de juros", explicou. 

O secretário disse que a dosa-
gem do pacote fiscal de R$ 20 
lhões foi calculada para compen-
sar dois fatores: a queda da re-
ceita por conta da'redução do ní-
vel de atividade em 1998 e o au-
mento das despesas com o paga-
mento de juros das dívidas pú-
blicas. "Mesmo com esses dois fa-
tos jogando contra, o esforço fis-
cal que estamos fazendo vai per-
mitir que o governo aumente seu 
superávit primário e também 
melhore o déficit operacional do 
setor público como um todo", ex-
plicou Mendonça de Barros 


